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8UMMA.RIO

P RESIDENCIA DO GOVERNO PRQYlSORIO DA REPU·
BLICA :

Do~retol ele 8 ela OII.~bro :
Etlt.belecedo o forlllll.laricl dOll cliplomu olliei...
Eat.bfl~do .. delloDlln.&9lo dOI dllf'nrt!lIta. Hlol.terioa.

HIN ISTERIO DA MARINHA & COLON'lA8 :

AllDaocl.., pl'OJTUDmu .. coodI~ d. ~lllIrw J'!'<"& .forama&o
d. 1'I rloI~ ü,".dOll DM di,t.rkto- dI. Landl, 01 Pr'Oflneia
d8 Anpla.

IlINlSTZRIO DO FOMENTO :
B4l~ d. pedWOlI de ~p\O dto patnte. 15 d. a4dltU- .. r-ka

_4e bo"n~
Nola du patntee d.. iJ" nç&o _eedidu em uts ibro.

GOVERNO CIVIL DI. LI S OOA:

E.4i.ta1 prohlbilldo, 1Gb peoa u riprou plUliçlo, 'III. H :II t.utori ·
.~ eapedal J'OM&" torvado qOalqDU cIomlelllo.

AVISOS E ANNUNCIOS OFFIClAES .
Oam.......,ulJ.olpal «. U-bo., edital nlulldo um upi.an!e

add.ido , IelIl"lllarla b fI'am&l't. para M .pI"llUDI.lII' U H"IQO 11I11"
lIicipa1; .ri.., ael!rea. d. _\Mio d. llDI.ll nall4!r1. d. laLru pro
IIII...orl. ..

lut.a do Qn4I.to PubUoo. ..I.. actJU do-wo do obri' . Ciie.
do _P""timo oH 8,... ee_to cl. 10C6.

Biblioteca lfaakml.1 da 1bbo&, uu.ti..ltiea cl. ltltltl"ll d......lto
lIIb de. ..t..bro.

8a.JI.t,a Ou. da JllHrloor41a ... I'_bo&, pIaM~ .. 2i.• N
~lo d.. louril. 4,, 1910-1911; triM!~ d. 't'nd. de bilb. ·
ln dlll locariu.

J1I1so 4e dira1w d. oomaroa 4a "are.,_"" f el' cl~.............
JI1Io de 41n1to da _I.J'OI 4e .ertol• • edlLol pUf. uprc.

prisçhe dt terre_.
Oth& ):00110.10& P or\UlfUllu ., f dltot p_ I"'..~to ela dt o........
lJem.tlho de Pro't'1Jlal.. 4e . oot.lllblqlle. dllot f'" clLaçlo

do lOpOO_eit Da prmcla da COIIImled o Moo.lc'ptl dar-.
I'llIlÇO Muqeu tal 19U8-111&L

lJapltutt 4:1 Porto delA....a, WelHo do _,••to de.bun,.
Efi&lJ1o 'l'alcça,lltoa Outnl de lAaboa, lIoIodIt ao ..-i,

_to d.. buru.

AoVIb08 E r UBLlCAQÔEli.

AlnfUNCIOB JUOIClAE8 E our.ROH..

IOMARIO POI ü'PEJlDlCEI
N." ~le _ Cottçlo doa fulldot publi_ "I BoI.. do Porto _ .. a li

II, cclllbro.
N.o"ll _lJ.ppu olt. dlllJ"lu do MiullleJlo dll, rllHlld, odae.un

Oerll d. 1JapooIltot alltorblldtl _ 1910-1911 a ctd• •
Dlolat II' 10 d. ftt..bro d. 1910.

IWIDElCI1 DO GOliiID IRDYlSORIO D1IRIURLlCl

Sendo inditpenau e1 NtabeIecer o fortDul&rio com quo,
durante o UO't'orao Provi30rio d.. Republica Portuguelll,
.olemnemente pruelamada em O do eeeren te, dev em ter
espodidol o. diplomu II aetol do Gcvernc fi d.. &niori·
dade. que e:uroem ( Ll lleçõe' em ncme d. Republica : ha·
TemOlrr bem decretar o leguinte:

1.- promulgaçlo doa decreto. com (orça de lei . er4
feita com elta (ormala : -O Gonmo Pro....aono da Repu.
bUea PortogueA fu aaber q lUI em nOlDe da Repuhlica ae
deeretou, para u ler como lei, o NgUinte: (Segu~ .. in
tegra do dtcrtto oom (orça dD1_1 .

. Dete rmin.... portanto que toda. ai aatoridad lll aqllllm.
o eo llhecialento e a eJ:ecuç1o dI) pretente decreto com
(o~ de lei pertencer o clUlJpram I façam cumprir I

guardu 110 inteiramente como eelle se COllll!m" •
•0 Miniltro de •.. (DIl Miniltrol • . •) o Caçam impri.

mir, publicar II oorre r. Dado n OI Paço_ do Governo da
Republica, ao., eta.. . ••

2.' A formula dAI cutu pa&en\el, fi de qllalllquer ou'
troa diploma do GO'f'emo, qUI te co. tumam upedir em
nome expretaO do Chefe do lAtado, ..,r4 aewllme.nte :
.o GonrDo ProYáorio da. Republica Portl1gu_, ..tabe·
leoido r'- vonYod, da Naçlo • • • •

8.· formula do. aJvarú será : .Faço Nber como
Preaidente do Govemo Pro..uorio •• • •

4.· Aa cartu de homenagem dirlo no logar competen·
te : . Como Pneidente do Go't'em o ProvilOrio da Repu.
blica Portagu~.., eu, F . . •J

5.' Os decretai t imple1 teria a formula ordinaria: _Hei
por bem • . . •

6.' A. portaria. do Governo terlo eaia formul.: ,Manda
O Governo ProvilOrio da Republica Portllguua pelo Mi·
ni.m de •. . •

' ,. Nu porl.arill eJ:pedidu peJa. bibunae. nOl cuoa
do eetilor Mm como nu reapeoü vu catlu e ti tulo., a
formula .ar! : ,Em nome Ja J'u üç.a, o tribuDaI • . • J

8.' A. peti~ amei.. e outrol papea q,ue lorem di·
rigido• • 11m mtmbro do Governo, quer immediatame.nte,
quer por inte rmedio de outra aUlOridade, com'9Ulo :
,EI.- Sr. Ministro (mdicar a puta)•• E 01 que forem
dirigido. a qualquer autoridade j1IdieiaJ começaria : ,EI.
Sr. Jui•• • .• ou IEJ:.- Sr. Pre.idonte do Tribunal .• .•

9.' Toda Ir oorrespoudeDcilr oflioial deve ter npedida
1Gb CIta formllla : l8enriço da Republica. (S. R ), e toro
minará p"l.. palavru ISaude e Fraternidade•.

01 Ministros de tudaa u Repartiçllea • façam imprimir
publicar e correr. PaÇO' do Gonrno da. Republica, aOl 8
de outubro de 1910. _

0J:'fE' TMopWo Braga"""AlUo
mo JoId U A"""'d.,=:A _ CoaI4 -= AntoIIw Lreil:t'
Con-. itl Barreto """ A. aro AuNdo (hJl4U =- IHtr-difw
Mcdado.

O Gonrno P rovil orio da Republica Portagnela fas II'

be, que elll Dome da. Republica te decretou o .eguinte :
o. Miniltrol e Hiniaterio. deDominl.t·.. ·blo relpecti-

vamente :
_ Presidente do Gol'erno Provilorio.
- Inte rior.
_ Justiça.
- Querra.

- Fi...."'._ Mlrinha e Coloniu.
_ Negociol Ettrangeiros.
- Fomento.
Os Mioi.troI de lOd&J ai RepartiçllM o façam imprimir ,

publicar e oom r. nado no' Paçol do OO't'eroo d.. Repu.
blica, ao. 8 de outubro de 1910.,-J~ 1TMop"ilo
BrGgtI=ARlOftÍO Jofl di A6mM4a:;AjfoMMJ ~z=
Alltonio KallieJo Co,.,..itI B4rrrto_AIII_ di ANMd:o Go·
frIt. =- &m4f'dino MaeJw.do .

=~._-

11IISTERIODO llTERIOR
Direoçf.o Qel'l1 de Admtnt . traçlo PoUtloa

. .ot-.n
Uei por bem deroiuir da telpectivOl Clrl'gOt Ot adroi·

uittradorel efreeti"oa, . ub5tiblto. t illterioo.t dOi coocelhOl
dOlr diverwoe dil trietol admiDitl.taÜvOl, DomeadOlr aDttriar
mellte ao dia 6 do comllte mb , Dbem ..im 01 do. b:tir ·
1'01I de Lilho. e Porto.

Outl'Him determino que 1It1it1 dUI cidadea sejam oe
adlUilliltrado,.,. antigol luhtti tuidOl pelot interiDo.t que
torem nomeadOl r.:10l eompetentea gol'erDadorM oi't'i. , e
lIoe concelhos pe o. presidente. d.. re'pecü".. cam.,&I
mUDieipae. jli exiltentet or du colUmillõea quo II cria 
rem,

Paçol do Ooverno da RGpublica, ao. 8 d. outuLro de
1910. _ O lliuietro do Interior, Antonio Jon tU AZ-id.,.

Hei por bem deerel.ar que lIOlI concelho. ond. hou.ver
caml"" mu.nicipllOl republican.. eu.. C'maru IIJam
m'Düdu j naqueU.. onde u nIo bOQver, ..jam. lubautai·
da. u camaru eJl: i.teot.e. pelu comnaie.ae. mumcip...
elecüvu republicaDu i e DO' concelbol onde 1110 hounr
eatu commlllae., u cam.,.. IIjam indioad.. pelo povo,
por eleiçlo ou acelamaçlo.

Paçoa do GO't'erno da Republica, &01 8 de outubro de
1910. - O MiDiltro do Interior, Amamo JOJi tU Allrwida.

- .
Hei por bem ooUooar na ai.ponibilidadei\e á aiepotJ?o

do GoVerno Provieorio, Artbu TDrrea da- ilva F evertlltO,
Director Geral da AdminiltraçZo Politica e Civil e Se
cretario Geral do llini.te rio do Interior, Domu.ndo J0I6
Barbou par& o . ubttitoi r Deites e&rfOI'.

Paçoa do Governo da Repubüe&, &01 8 de O1Itabro de
1910. - O Miniltro do Iuterior, A~ JlIII de Ã.lfllÂda;.

•
D1reoQlo Geral da Instt'DoQIo BeoU11dari.&,

Superior e El!lpeoh\l
a.1 l.,arU~

Por de.paebo do boje:
Eduardo SehwaJ,baeh Lucci, inJpeewr do CollNrntorio

d. Liaboa-·fieeoÇlr de teUenta dita, para tratar da lU

RUde.
Direcç.lo Geral da In.trnoç1o Secundaria, Superior e

Eapeclal, em 8 de (outubro de 1910. _ P olo Oireetor G.·
nI, J. M. tU Qwinn V.uo.o.

•
11IISTERIOD1 IUSTIÇ1

DIreoQlo Geral doa Negooioe dI. Jua't1Qa
O Goveruo ProvilOriO da Rl!publica Portuguet& fu ...

ber qu* em Dome da Repabliea 1M deeretou, para valer
oomo lei, o teg"lIinto :

Artico 1.- Continua a vigorl.t como lei da Republica
Portupet& a de S de IMtembro de lUi9, promttlgad& IOb
o nguDe abaoluto e pela qual 01 jeauita. toram huidOl
por deanaturaliaado. e proeeritot, e .. mandou que d oo,
tivameute f'ostem eI pubo. de lOdo ° pala e teUl domi·
mo. _para DeIlemail 010 poderem entra,..

An. 2.' Conünua iambem a vigor.., como lei da Re·
publ ica Portugueaa a de 28 de agolto de 1761, iguI I.
meote promulgada 1Gb o regimo abtol uto, que, le.J:plicando
e IrIIIphando. a I'Of81'ida lei de 3 do "tembro de 1769, de·
termioou qu.e o. membroa da chamada Companhia de Je·
'UI, ou jeliUiw, fonem obrigadOll a a&.ir immediltameute
para fora do pell e HUI domini06-

Art. S.' COntinua t.ambem a ngonr com fo~ de lei
DI Republica Portugueaa ° decreto ~e 28 de maio de
1884, promulgado eob o regime mourehico reprU eQl&·
tiV'o, o qua l n:tinguiu em Portug Al, Algar<t'e, ilh.. adja.
cente. c dominiOll portugu_, todOI 01 Cl)D.'t'el1toe, moa.
teif'08, oollegillll , hotpiuiOll e quaeeq,uer 0 11.. de reJigiotol
de todu .. orden. regu.laros, fOale qual fOIH a lUa dt·
nominlç1o, illl tita to ou regra.

Art. 4.' Ê declarado Dullo, por IIr contrario a letra o
ao ..pirito dCHI menoionadOl diplomu, O decreto de 18 de
.bril de 1901, que di.faryadamente aotoriloq.t" COnttitui.
çlo dt coogregaçllea reIlgiOlal no pall, X:dO preten.
de_m dedicar·.. ..eJueivameate a m.tru . ou * 0&'
oeoo.ia. 0 11 a propagtluda dllr fI! • civiliaaçlo no ..Itramar.

Art. 6.' Em coullque.ucÜt, e do humonia com o iia
poeto nOl artigot 1.' a S.' e nDl diplomu ahi refe.ridDl
eedo IJ:pul_ do ter ritorio da Republica todoe ot mem·
broe da oh'm-d. Comp&Jlhia de Jen.a, qnaJqulJ' que Mja
a denominaç.lo IOb que e1Ia ou elIet II disfarcem, • WiIoO
..trangeiro. ou naturohzadOll, como nucidOlr em territo
rio pormgd., ou de pae ou mie portugutle..

.Art. e.' O. membrol d.. dam,il companbiu, eongre
ga9l'eJ, t'oovell to. , oollogiol, auoeillçllN, min &!. ou 011'

tru CUAI de religio,o'l.erteocentet a ordeo* regulare.
lerlo umbem expulsol o territorio da Republico, te fo·
rem tttrADgIirot ou natualiudM, e, te lorem portuga.
..., IIrlo eompellida- a viver 't'ida. teCular 011 pelo meoOl
• DItI ril'8l' em eommunidade relirioea.

• L ' Para o eft'eito da diapoaiçJo d'eale artigo, entell.
de-te qut vin lD em oommu.nidade 01 re1i«iOtOll, peNuMn·
te. a qUrtNq,uer OrdDnl repw., qut raidam 0lI 1M aJun.
tem ltãbitualmen te na mlrlma _ , OQ laccelliva ou ai ·
terDad..mente em divcr... cAIU, em numero eI etdente II

t rel.
§ 2.' AI felJOU .referid.. no pl.tagrapbo a.nterior tio

obrigadltl a p&l'ticipar ao Governo, pelo Minilterio da Ju.·
tiça, por oflicio regiltado numa Ntaçlo pOlui, a locali·
dade do terr ilorio da Republ ica em que u tabe1ecem o ""
domicilio.
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